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V ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II

Apresentação

O V Encontro Virtual da CONPEDI, que ocorreu nos dias 14, 15, 16, 17, e 18 de junho de
2022, contemplou temáticas sobre “Inovação, Direito e Sustentabilidade” chamando à
reflexão acerca da temática proposta em seus diversos matizes. 

O Grupo de Trabalho sobre Direitos Humanos e Fundamentais II, foi composto por
apresentações de pesquisadores com os enfoques interligados sob a proposta da temática
central do grupo de pesquisa e debates, apresentando estes os resultados de suas pesquisas e
respectivas conclusões.

Os pôsteres com um eixo temático comum e baseados na intersecção da premissa do ensino
jurídico na concretude da sociedade democrática, apresentam-se com a profundidade e
densidade necessária para os propósitos de extrema valorização da pesquisa científica e seus
resultados na seara acadêmica.

Sem dúvida, não se pode compreender o Direito separando-o da realidade social. Todo o
ordenamento jurídico é efetivo tão somente se visto como possível, como exequível, como
procedimento que possa responder aos dilemas e processos de sua comunidade e de seu
tempo. 

Integram os trabalhos desta obra:

IDENTIFICAR A VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA COMO FORMA DE PREVENIR O
INÍCIO DO CICLO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Caroline Fockink Ritt, Joseane Medtler de Oliveira

O CONTEÚDO ESSENCIAL DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS EM CENÁRIO DE
TRABALHO ESCRAVO NA INDÚSTRIA DA MODA: UMA RESPOSTA ATRAVÉS DA
VISÃO CONSTITUCIONAL DO COMPLIANCE

Renata Soares Bonavides, Gibran Miranda Rodrigues D'Ávila



ORFÃOS DO FEMINICÍDIO: UMA ANÁLISE DO IMPACTO DO FEMINICÍDIO NA
VIDA DE CRIANÇAS QUE TIVERAM SUAS GENITORAS MORTAS, VÍTIMAS DA
VIOLÊNCIA DE GÊNERO NO SÉCULO XXI

Maria Eduarda de Carvalho Cabral Silva, Milene Castro de Vilhena

OS DIREITOS HUMANOS E A GLOBALIZAÇÃO ECONÔMICA: CONVERGÊNCIA
PRINCIPIOLÓGICA?

Marcelo Benacchio, Mikaele dos Santos, Wênia Lavine Oliveira Dourado

POLÍTICAS DE JUVENTUDE: UMA ANÁLISE DE ACORDO COM A DIVERSIDADE
DA POPULAÇÃO BRASILEIRA

Dirceu Pereira Siqueira, Marcos Vinicius Soler Baldasi

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E ABRIGAMENTO DURANTE A PANDEMIA
DA COVID19

Eliane Vieira Lacerda Almeida, Maíra Féres Trigo de Almeida

RACISMO ALGORÍTMICO: UMA NOVA FACE DE UMA PRÁTICA ANTIGA

Adilson Carvalho Pantoja

Dessa forma, não há como deixar de ler os textos apresentados no GT sobre Direitos
Humanos e Fundamentais II que trazem com riqueza de temáticas e detalhes, de como se
desenvolvem e quais os problemas vividos nos dias atuais.



Desejamos aos leitores uma proveitosa leitura.

Florianópolis, 28 de junho de 2022.
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IDENTIFICAR A VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA COMO FORMA DE
PREVENIR O INÍCIO DO CICLO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Caroline Fockink Ritt1

Joseane Medtler de Oliveira

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
O presente resumo versa sobre informar as mulheres o que é violência psicológica, em razão
de a maioria delas estarem passando por esta situação sem sequer perceberem, seja por
motivos culturais, crenças ou até mesmo porque viram suas mães serem tratadas desta forma,
e assim acabaram normalizando essas atitudes vindas de seus companheiros. Dessa forma,
iniciando-se o ciclo perverso da violência doméstica, até porque nenhum relacionamento
começa com agressões físicas. São algumas características da violência psicológica atos de
humilhação, desvalorização moral ou deboche público, assim como atitudes que abalam a
autoestima da vítima e podem desencadear diversos tipos de doenças, tais como depressão,
distúrbios de cunho nervoso, transtornos psicológicos, entre outras. A violência psicológica
pode ser um prenúncio da violência física. Mas, sendo ou não um prenúncio, pode gerar
consequências tão ou mais nefastas. Diante disso, no ano de 2021, a Lei 14.188 incluiu no
código Penal o crime de violência psicológica contra a mulher. Embora talvez seja a menos
denunciada, por razões que vão desde o desconhecimento de que a conduta praticada pelo
agressor seja criminosa, até o interesse em manter a família, ou por medo, por dependência
econômica, etc. Assim, podemos observar, conforme pesquisa realizada no Brasil em 2019
pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, sendo a violência física
50,5% do número de registros e a violência psicológica apenas 4,6%. Portanto, diante desta
discrepância no número de registros, podemos concluir que a redução da violência doméstica
priorizando informações acerca da violência psicológica por meio de campanhas através de
políticas públicas enfatizando seu reconhecimento como prevenção ao início desse ciclo, que
afeta todo o grupo familiar, e assim garantir efetivamente os direitos humanos e fundamentais
das mulheres.

Palavras-chave: Direitos Humanos e Fundamentais, Lei Maria da Penha, Violência

psicológica
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